
í

Há alguns anos, voltando dos Estados Unidos a serviço
da Fôrça Aérea Braslleíra, tive a oportunidade de conhecer a

�epúblic8 Dominicana.
Pequena Nação, junta do'Haiti, acha-se localizada numa

ilha do Caribe. Era, na época, governada com mão de ferro e

ódio no coração pelo Ditador Rafael Leônidas Trujilo.
Os impostos escorchsntes, as facilidades e os favoritismos,

si permitiam às construções de algumas obras públicas, faziam a

fortuna. de familiares, amigos e correligionários. Assim, tornaram-
.

se conhecidos da crônica internacional, desocupados, que
transformaram-se em milionários, da noite para o dia. Surgiram

r a filha, FIM de Luz Trujilo; o genro Porfírio Rubirosa; o filho,
llafaelito e muitos outros felizardos. A família, pobre, falida,
cresceu espetacularmente. .

"

'

Surgem a Praça Trujilo, a A venida Generalíssimo Trujilo,
e Grupo Rafael Trujilo. A Escola Madame Trujilo, a Maternidade.
Familia Trujilo e outras coisas mais.

O povo, sofredor, paciente, como bom latino, aguentava.
Chegou o desespero. Lá, não haviam eleições. Rolou a cabeça do
Generalíssimo. Desapareceu a' tradição da familia. Fôra feita em

:!tases falsas, no ódio, na perseguição política, na destruição do'
adversário, e sobretudo na imodéstia. Tudo era Trujilo.

/.
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Pessedismo Aguarda o Nôvo Secretariado
Circulam rumores nos CÍrcu­

los mais chegados ao Govêrno
de que está próxima uma re­

forma no Secretariado.

A mudança em certos pontos
da admínístração estadual é
tida como interferencia do pre­
sidente do PSD, com vistas à

preparação do seu esquema de
candidato situacionista.

Aliás, a saída do chefe da
Casa Ci�il é sintomática.

_ Não sei porque, talvez os leitores saibam, recordo-me O grupo conhecido como o

.hoje dêstes fatos -- terceiro aniversário da administração Celso dos "paraguaios.", -parece que

'Ramos. Aproxima-se o fim do atual Govêrno. O que foi feito?
'

está se �mponqo e vai se ím-

As promessas eontínuam no papel, nos' discursos. Firmas
falidas, tornam-se poderosas. Pessoas sem crédito, transforman-se
.em magnatas. Tristezas de derrotados, vieram sorrisos de víto­
. riosos. Incompetentes planejam. Desconhecedores da matéria reali­
zam. Gozadores se divertem. De prático, de' positivo, a imodéstia,
como de costume.

O Grupo da Prainha denomina-se «Governador Celso
'Ramos!).

O Grupo' de Capoeiras chama-se

O futuro Ginásio Industrial do
Ramos».

A praça da Ponte Hercilio Luz, antes de planejada, já'
*em nome: «Celso Ramos».

O Hospital da Criança, em construção, «Dona Edite
Ramos».

Já temos o «Hospital Nereu Ramos». A «Avenida Mauro
Ramos». A rua. «Presidente Nereu Ramos». Tudo é Ramos.

,
Só falta surgir algo com o nome de «Rubens de Arruda

.Ramoss. Talvez, aproveitem a sugestão para batizar o. Centro
Cívico da Rua São Jorge. Ou quem sabe, o Salga de Biguaçu.
Por que lião, a Fazenda de Canasvíeíras? Aliás, o povo deseja
saber por que, na programação das festividades, . não se encon­

tram estas últimas realizações do atual Govêrno.

O fim dos Trujilós foi a degola. A violencia 'gerada no .

desespero.
.

Não pense o Governador que goals do Avaí na defesa
do Grêmio irão anestesíar o povo florianopolitano. O slogan, a

palavra, a frase, o qensamento mais ouvido em todo o Estado,
no momento em que as fanfarras teimam em amortecer o

ímpeto popular, é um só: CHEGA DE RAMOS.

FERNANDO VIEGAS

«Edite Ramos».

Estreito será <Aderbal

Muita Coisa em Pouco Espaço ...
A Prefeitura Municipal de Canoínhas.: controla tia

pelo PSD, manipula os dinheiros da LBA, cujos recursos são
enormes e para aqui vem todos os mezes. Dispõe de recursos
próprios para assistência a indigentes, porém, os pobres
necessitados que recorrem ao "Humanitário" Dr. Colodel,
são quasí escorraçados da Prefeitura e mandados que pro­
curem a Pia União de Santo Antonio ... Que estarão fazendo
'IlS moços da Prefeitura com as verbas da Legião Brasileira
de Assistência? Piedade; Dr. João. Humanidade, Dr. João.
Comiseração, Dr. João. Um prefeito autenticamente traba­
lhista _ não pode ser indiferente com a desdita dos seus

semelhantes, é o subconciente pessedista ...
A vi.ita do Governador Cel.o Ramo. ao Norte do

Estado custou maia de VINTE MILHÕES DE �RUZEIROS,
sem falar na. deepezas feitas pelas Prefeifurae Municipai.
da região.

.

Com e••a elevada .oma o DER de Canoinhas,
outrora modelar, hoje solapado e quasi falido, como todo
o Govêrno Celso Ramos - poderia ter pago o. mezes de
novembro e dezembro e o 15°. salário a todos os .eu.

servideree, Só a deeidia, só. o descaso, .ó a desfaçatez
fariam com os trabalhadore. rodoviários o que está fazen­
do o honrrado doutor Tarcisio, o defensor dos humitdes,
o homem que deseja luz de mercurio sôbre a. bola. da
cancha, êle o homem das bolas •. : ora "bola."•••

No Orçamento. de 1963, graças aos esforços do Dep.
Aroldo Carvalho, foi incluida uma verba para a recons­
truçãoda linha de transmissão Mafra-Canoinhas. A CELESC,
segundo estamos informados, recebeu a verba do Ministério
de Mina_s e Energia. Por aqui nem uma odra apareceu nem"
a Força e Luz teve notici� do fato. Não seria o caso de a

nossa Associação Comercial e Industrial interpelar, ofícíal­
mente, o Governador; afim de saber do destino dado ao

dinheiro federal? Teria acompanhado, o dinheiro da bstatínhe?

�:

Dr.MariodeP. Soares
o engenheiro agrônomo, dr .

Mário Paula- Soares, transfertdo
a pedido,

.

para Curitiba, foi

homenageado, sábado último,
por seus amigos e colegas, na
restdência do sr. Werner Kellner
com uma galinhada, em a qual
compareceram as seguintes pes­
soas: enxadristas; dr. Milton
Stramari, dr. SHvio Mayer, Azis
José Seleme, Mário Mayer, e

Ayrton Pereira; colegas: doto­
rando Fernando Rocha e dr. Ola­
vo Cirilo. Compareceram ainda
os srs. 4\fonso, Ludke, tZeno
Benedito Ribeiro da Silva, Aris­
tides Mallon, Clemente Píeczsr­
ka e Tte. Agenor Flôres. Na
oportunidade vários oradores
se fizeram ouvir, falando afinal,
o homenageado.

Coopere com

Hospital Santa

-,

o

Cruz
A Direção do Hospital San­

ta Cruz vem a publico para
denunciar que em dias da se­

mana pi fiqda, foram furtados
dois quadros. Um com o no­

me dos membros da Diretoria
eleita a 12 de Janeiro p,pp e

outro com o nóme dos medi­
cos diretores, ambos para co­

nhecimento dos senhores
associados e a quem possa in­
teressar. Estavam os referidos
quadros expostos no Hall de
entrada.

Desconhece a Direção do Hos­

pital o motivo porque foram
furtados esses dois quadros. to­
davia váe tomar todas as pro­
videncias para traser a publico
sê, possível o nome do autor

para desmascara-Io e resalvar
os interesses da instituição.
A quem podia interessar es­

ses dois qudros? ..

Coopere com o Hospital para
elucidar caso.

/

'

Canoinhas 4 de Fevereiro de
1.964.

a Diretoria.

PARTICIPAÇAO
Sr. e Sra. Alfredo Kellner

Vva. Sra. Helena Groskopf
participam o noivado de
,

seus filhos

Rainilda e Ewaldo
ocorrido dia 9 último.

pôr mais ainda, no Govêrno,
concretizada a mudança do
Secretariado.

Diretório Municipal tem vivido
em permanente crise.

Primeiro . foi a renúncíaiée
João Nóbrega; veio para
substituí-lo o senhor Carlos Bn­
chele, que também deu o fOfa,.
sem nenhuma/ explicação. Em
seguida, foi eleito O' senhor
Mártinho Cardoso da Ve�g8,
que tempos depois renunctQu,
com ressentimentos. Finalmente,
foi eleito para a presídeneía
do PSD de Blumenau o índus­
trial Guilherme Jensen, que
acaba de entregar o posto, de­
siludido com o 'PSD e Cbm
o governo Celso Ramos.

Acontece que cj senhor Jen­
sen vinha procurando 'conduzir
o seu partido a seu modo, � o

que desagradava ao presidente
do Partido Aderbal Ramos da
Silva e, consequentementeçao
seu tio, o governador.
E, assim, vai se' armando o

esquema da sucessão, dentro dos'
objetivos palacianos, que' é O

de manter em família o GOV.êl­
no do Estado de Santa Catarina.

Outro episódio que assinala
o pleno vigor da politica dos

"paraguaios" no govêrno esta­
dual é o de que ocorreu em

Blumenau com a renúncia do
presidente do Diretório local
do PSD, senhor Guilherme
Jensen.

E' sabido, na politica catari­
nense, que o PSD aínde não
se libertou do caciquismo. Sem­
pne moldou ao modo do senhor
Aderbal Ramos da Silva, o

Diretório Municipal do PSD de
Blumenau, onde o presidente
da ,agremiação é sempre
escolhido na Capital, ao

gosto dos chefes estaduais do
Partido.

Basta uma repassada na po­
lítica blumenauense para se ter
uma idéia de como o pessedis­
mo - naquela cidade é dirigido.
Depois da volta d� pessedismo
ao Govêrno, notamos que o

\Festa do GovêrnoA
O Govêrno iniciou, há dias, uma série de festejos come­

morativos pela passagem de seu terceiro aniversário.
Dois dias de festas com uisque e champanhota, para

justificar três anos de um estado' de causas que mais beneficios
tem revelado em favor de um grupo do que do próprio povo.

.

Em função do afilhadismo, hão, resta dúvida que a data
tem significado todo especial. ,

Significa o aníversárío de um período de enriquecimento
rápido e cômodo.

'

Não surpreende, por isso mesmo, que se tenha um' cui­
dado todo especial em denominar de Celso Ramos a tôda -e

'. , .

qualquer parede que se tem levantado em Santa Catarina.
E' aplausível e até louvável que os apaniguados rendam

homenagens ao seu principal beneficíador: aquele que não se

tem descuidado em fazer uso do favoritismo para com seus
amigos e correligionários. .

-

O Gabinete de Relações Públicas antecipou
para louvar o govêrno e convocou a claque para
durante os dois disso .

.

Dois dias pára as comemorações, porque -os agradeeí­
mentos são,muitos. Agradecimentos que partem, não do povo'
beneficiado ou pouco' favorecido pelo atual govêrno, mas agrade­
cimento que procede daqueles a que o governador favoreceu,
pessoalmente, com o sacrifício de muitos.

A história dêstes três anos de administração, que agora
se festeja, pode muito bem ser contada entre nomeações,
«panamás», «trem de alegria» e negocismo.

As nomeações somam a milhares.
Nomeações escandalosas.
Os contratos, todos os dias, ocupam algumas colunas dos

Díâríos Oficiais.
As leis especiais, que a maioria, na

tiva, tem votado nêstes três anos, têm síde
na história desta administração.

Na ordem dos negócios e das transações, toma vulto o

favoritismo desenfreado.
Firmas, à beira da falência, da noite para o dia, - como

bem era frizado, - ganharam sangue novo e cá estão ditando
as vendas para o Govêrno. '

.

Os contratos com firmas empreiteiras surgem, um após
outro, no mais acíntoso desafio à opinião pública.

Em tudo e por tudo, nêste govêrno, inspira-se a suspeição.
Pouco ou nada é feito às claras.

.

Uma comissão parlamentar de inquérito, no Legislatíuo,
foi enterrada, antes mesmo de dizer se o governo estava ou não
estava isento da culpa, escondendo a verdade.

_ Citamos, por alto, pontos que são do conhecimento. do
povo catarínense.

E por, tudo isto, assiste, se agora, as comemorações do,
terceiro aniversário de uma administração que vai perdendo a,
confiança popular. .' ,

Foram três anos de desmando, agora comemorado por
aqueles que somente se locupletaram nêste período.

Ontem e hoje o povo não estará na homenagem ao seu
�' .

governante, porque partem sem expontaneidade, sob encomenda,
apenas para justificar tudo aquilo que o senhor Celso RaMOs
tem dado em especial para os seus afilhados .f! amigos.

Assembléia Legisla­
um capítulo ,negro

o carnaval
a badaleeâo

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Associação Hospitalar
Santo Estanislau

Estatutos da
(conclusão do número anteríor)

diretoria, será imediatamerte convocada a assembléia
geral para proceder a eleição.

§ Unico - Se faltar menos de seis meses e o

cargo não puder, por qualquer motivo, ser preenchi­
do conforme o disposto no Capitulo VIII, a direto­
ria designará um sócio para exercer o referido cargo
até a terminação do mandato.

Art. 37 - Será considerado vago o cargo
quando o eleito não tiver tomado posse dentro dos
trinta dias que se seguirem á sua eleição salvo
motivos de força maior.

Art. 38 - Se a 'díretorta, por qualquer circuns­
tância, entender não continuar na administração, o

presidente convocará a assembléia geral que, toman­
do conhecimento das razões determinantes dessa
resolução, deliberará como julgar mais conveniente
aos interesses da sociedade.

Art. 39. - A diretoria realizará mensalmente
uma sessão que terá por fim: leitura e discussão da
ata anterior, leitura expediente, leitura.e discussão
do balancete e contas apresentadas pelo tezoureiro,
e por fim, ventilação de quaisquer assuntos de
interesse da administração.

§ Unico - Serão realizadas tantas sessões
extraordinárias quantas forem necessárias.

Art. 40. - Compete a diretoria:

li) - cumprir e fazer cumprir estes e�tatutos
e as' resoluções da assembléia geral, ressalvado o

disposto no art. 27;
b) - resolver sobre' a inclusão e.e .exclusão de '-.,

sócios;
c) - indicar à assembléia geral, o nome das

/

pessoas ,que façam jús aos titulos de benfeitor e

benemérito;
d) - autorizar o presidente a fszer todos os

contratos precisos, determinando as respectivas con­

dições, ressalvada 8 competência 'privativa da assem-

bléia;,'
""

e) - autorizar o presidente a demandar;
f) _;_ regulamentar os serviços a cargo da

sociedade;

g) "" nomear os médicos necessários ao corpo
clinico do Hospital er dentre êles, o que deve ser

o diretor;
h) ."... o cargo de diretor médico será de con­

fiança da diretotia; I

/
i) - providenciar sobre tudo que' disser respeito

a administração e fins da sociedade" quando a reso-

"Iução não for da exclusiva competência da assembléia
géral;

j) - apresentar a assembléia geral no fim de
cada ano administrativo um relatório circunstanciado
dos seus atos, o balanço demonstrativo da receita
e déspesa e todos os dados estatisticos concernentes
ao movimento geral da sociedade;

k) fiscalizar a arrecadação e o aproveitamento
des rendas e bens da sociedade;

1) - resolver sobre os casos omissos nos pre­
sentes estatutos e nos regulamentos;

§ Unico - Das- resoluções da diretoria cabe
recurso para a assembléia geral.

Art. 41. - São gratuitos todos os cargos de
administração.

'

Art.. 42. - O diretor-médico poderá assistir
8S sessões da diretoria, salvo as de caráter reservado

Capitulo VIII

SECÇÃO I
Do Presidente

, Art. 43, - Compete ao presidente:
a) - convocar a presidir as sessões da diretoria

e. assembléias; ,(

.

b) - representar a associação ativa e passiva­
mente e juizo, em geral ,e nas suas relações com

terceiros;
c) em nome da diretoria, contrair ernpréstimos

transigir, renunciar direitos, alienar, hipotecar ou

-empenhar bens sociais quando o autorizar, a assem­

bléia geral (art. 25.)
d) - assinar contrátos, petições e outros do­

cumentos e papéis de interêsse da associação, cons­

tituir mandatários e demandar, observadas as pcescri­
ções (dêstes estatutos (art. 41.); \

e) - assinar' com o Tesoureiro os documentos
necessários à retirada de dinheiro pertencente .a

associação, ressalvado o disposto no art. 49, letra
"K";

f) - nomear, licenciar e demitir empregados,
cabendo de sua decisão recursos para a diretoria;

g) - .tomar as providencias urgentes, dando
ciências delas à diretoria na sua primeira reunião;

h) - assinar com o secretário as atas das
reuniões da assembléia geral e da diretoria e, com

êstes e o tesoureiro, os titulos, que forem conferidos
aos sócios;

'i) - dar o seu voto �e qualídade.. em caso de
empate;

j) - resolver sobre os casos omissos, nos

regulamentos;
k) - rubricar todos os livros de escrituração a

cargo dos diversos departamentos;
I) ,- visitar o Hospital amiúdes vezes infor­

mando-se. o tratamento dispensados aos enfermos;
00) - apresentar anualmente á assembléia geral;

em nome da diretoria um relatório minucioso do
estado da associação, prestando informações e indi­
cando as medidas que julgar conveniente; o relatório
e as contas serão acompanhadas do parecer da
Comissão de Contas;

n) - autorizar, sob sua responsabilidade,
qualquer despesa urgente ficando seu ato sujeto a

aprovação da diretoria;
o) - ter sob sua 'direção' suprema, todos os

serviços mantidos pela assembléia geral ou pela
diretoria.

Art. 44, - Compete ao vice-presidente auxílar
e substituir o presidente em suas faltas ou impe­
dimentos.

Secção' II
Oos Mordomos

- Art.. 45 - Compete ao 1. mordomo:

a) - cumprir e fazer cumprir, na parte que
lhe disser respeito, as deliberações da assembléia
geral, da'diretoria e do presidente;

b) -;- a superintendencia geral da ordem e do'
asseio em todas as dependências de Hospital;

c) - conhecer da provação de drogas, medica­
mentos, instrumentos sirurgicos, gêneros alimenticios
e tudo enfim que for necessário a boa ordem do
serviço;

d) - entender-se com o diretor-medico sobre
regularidade do respectivo serviço;

e) - visar os pedidos e contas de fornecimentos
e fiscalizar por si ou por pessoa de sua confiança
a qualidade e quantidade dos artigos adquírtdos..

f) - dírigíre inspecionar todas as óbras dentro
do Hospital, bem como propor a diretoria tudo quanto
.consernír ao melhoramento e desenvolvimento dos
diversos serviços, inclusive aconservação do edifício;

g) dar' conhecimento ao presidente das incor­
reções,

.

incompetências ou falta de qualquer empre­
gado as medidas repressivas que houver tomado;

h) - dar conhecimento ao presidente e a

diretoria das falhas que houver nos fornecimentos
do Hospital, podendo pedir abertura de concorrencia
quando, julgar conveniente;

i) - apresentar mensalmente à diretoria conta
da despesa a seu cargo e o mapa do movimento e

do estado do Hospital;
j) - providenciar para que sejam observadas

rigorosamente as dietas prescritas pelos médicos;
k) .:_ apresentar relatório dos trabalhos de sua

gestão, para ser incluido no do presidente art. 43"
alínea "m";

I) - dar entrada dos enfermos no Hospital
mediante atestado médico vísado pelo diretor, médico
e demais exigencias regulamentares;

, m) - .visar as receitas externas destinadas ao

tratamento dos doentes pobres que mereçam auxilio
da associação, autorizando o aviamento da mesmas.

Art. 46. -, Compete ao segundo mordomo,
auxílíar o primeiro e substitui-lo em suas faltas ou

impedimentos.
Secçãõ III'

Dos Secretários
Art. 47. - Compete ao 1°. Secretário:

a) - lavrar e assinar as atas das secções da
diretoria e das lssembléias gerais, procedendo a sua

leitura;
b) - convocar, por ordem do presidente, as

reuniões da diretoria e da assembléia geral;
c) ter a seu cargo' toda a correspondência da

associação, organizar o, arquivo e a lista geral dos
sócios segundo as categorias;

d) _ apresentar, no fim de cada ano, um relatório
dos serviços a seu cargo, para fazer parte do rela­
tório do presidente;

e) - assinar com o presidente e o tezoureiro,
os titulos conferidos aos sócios;

BeneFic�nte
f) - apresentar à mesa da assembléia geral

para as fins, de que trata o art. 19. e seu §, a rela�
ção dos sócios menores;

Ar. 48. - Ao 2°. secretário compete auxiliar
o primeiro e substitui-lo em suas faltas ou ernps,
dimentos.

Secção lV
Dos Tesoureiros

Art. 4Q. - Compete ao 1. tesoureiro:

a) - ter sob sua guarda e responsabilidade
todos os valores, pertencentes a sociedade;

"

b) � ter sob sua direita fiscalização, e vigi-
lância o Patrímonío da sociedade;

c) - receber as contribuições, dos sôçíos e

dividas ativas;
d) _ arrecadar os legados, doações, esmolas,

subvenções e o rendimento do patrimônio;
e) - fazer os pagamentos visados pelo presí,

dente e pelo mordono, depositar os saldos' em

,estabelecimentos de crédito a juizo da diretoria;
f) - apresentar ::nensalmente á diretoria um

balancete da receita e despesa e fixar cópia autên­
tica' em lhger de destaque do estabelecímento
principal da sociedade;

g) '_ contratar. mediante aprovação da direto­
ria, possoa idônea para auxiliá-los nas cobranças,
exigindo que o contratado preste contas ao menos
de trinta em trinta dias; ,"

h) - locar os móveis pertencentes à sociedade,
,devendo submeter o seu ato á deliberação da
diretoria;

i) - ter em boa ordem a escrituração da
sociedade entregando- se a um guarda livros, si for
necessário;

j) - fornecer ao presidente; para fazer parte
de seu relatório, anual o balanço geral da socíedade,
a conta especificada da receita e despesa, demons­
tração do patrimônio: movimento de caixa e tudo

quanto for preciso para tornar claro o estado eco­

nomíco e financeiro da sociedade;
k) - retirar dos estabelecimentos de crédito

independente do presidente, importancia não supe­
rior 8 quinhentos cruzeiros (Cr$500,OO) por mês,
art. 43., letra "0"; I

'

1) - aesínar com o presidente os documentos
de que trata 8 letra "e" do art. 43. e, com aquele
e o Secretário, os, títulos conferidos aos sócios;

m) - documentar todos OS pagamentos que
fizer.

Artigo 50. - As transferencias da tesouraria
far-se-ão na presença da Comissão de Contas, que
subscreverá o respectivo têrmo lavrado em livro
próprio, eom o tesoureiro que entregar a gestão ao

seu legitimo representante e o tesoureiro que a

receber;
Artigo 51. - Ao 2. tesoureiro compete auxiliar

o L e substitui-lo em suas faltas ,pu impedimentos.
'

\

CAPITULO IX
Dá Comissão de Cóntas

Artigo 52. - A Comissão de contas será com­

posta de três (3) membros, na forma estabelecida
nos presentes estatutos:

Artigo '53. A Comissão de contas compete:
a) - examinar a tempo as contas do' ano findo,

sendo facultado o exame de todos os livros e doeu­
.mentos da sociedade;
".

'

b) ..
_ elaborar seu parecer sôbre as contas

apresentadas, aduzir quaisquer considerações a res­

peito das mesmas, e sobre arrecadação ,e aplicação
das rendas," escrituração de ambas, estado geral
financeiro da sociedade e seus encargos;

c) - fazer, perante a assembléia geral, a lei­
tura do seu parecer, o qual, depois de aprovado,
será anexado ao relatório do presidente;

. d) - assistir a transmissão da tesouraria, nos

têrmos do artigo el;
e) - exercer as atribuições de que trata o art.

J

27.

§ Unico _; As vagas que, em qualquer tempo.
se verificarem na. Comissão de Contas, serão preen­
chidas por eleição cumprindo 80 presidente em

exercicio convocar
I

imediatamente a assembléia
geral.

Capitulo, X
Do Patrimonio

Artigo 5�. - Constituirão o patrimonio da
sociedade:

a) - os imóveis, emoventes, móveis e utensí­
lios que atualmente possui e os que por qualquer
titulo, vier a possuir;

b) - apólices da divida pública, ações de com­

panhias e outros titulos;
Ccontinúa na 5a. página)
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Verbas Federais
Campo

Para
Militar

o dinâmico Coronel Ovidio
Souto da Silva, Comandante do

Campo de Instrução Marechal
Hermes, de Três Barras, vem

de receber do Guvêrno Federal,
para imediata aplicação em

obras na séde do Campo, cêrca
de Déz Milhões de Cruzeiros

�tJe foram consignados na Lei
Orçamentária de 1963 por inter­
médio de emendas do Deputado
AroIdo Carvalho.

O Coronel Ovidio, cumpridor
dos seus deveres, deslocou-se
para o Rio de Janeiro e l�
permaneceu lutando até conse-

I guir a liberação da verba e o

envio dos recursos para Três
Barras. Não permaneceu aqui,
à espera de que o dinheiro
caisse do céu. Foi buscá-lo e

regressou depois de cumprida
a sua missão de dirigente. Pa­
rabéns ao Coronel e' ao nosso

Deputado.

VIDROS
Plano, Martelado e Granito

Casa Esmalte

Colégio Comercial de (anoinhas
Edital de Matricula

De ordem do senhor Diretor, torno público que, estão
abertas, a partir do dia .13 do corrente e até 29 do mesmo mês,
as matrículas! para as la. 2a. e 3a. séries do curso "Técnico em

Contabilidade".
,

'Após o dia 29, não mais serão aceitas matriculas no

eurso; sendo as vagas para a Ia.. série, em número limitado.

A Secretaria do Colégio Comercial, estará atendendo 80S

íntesessados no horário das 17 às 20 horas, nos dias úteis,
exceto aos sábados.

'

NOTA
A anuidade para o ano letivo de 1964 será de Cr$

50.000,00, sujeito a revisão no segundo período escolar, devendo
o aluno .pagar no ato da matrícula, 8 primeira prestação de
Cr$ 10.000,00.

As bolsas escolares somente serão consideradas, quando
a instituição que as conceder, efetuar seu integral pagamento.

Canoinhas, l°. de fevereiro de 1964.

Dr. Acácio Pereira Visto Dr. Zaiden E. Seleme
Secretário Diretor

Registro Civil
I

EDlrrA�L
Sebastião Grein Costa, Escri­

vão de Paz e Oficial do Registro
Civil de Major Vieira, Comarca
de Canoinhas, Estado de Santa
Catarina, etc.

Faz saber que pretendem case r:

Aleixo Lisczkovski e Júlia Kon­
dras.

:Ele, natural dêste Este do. nas­
cido em Rio Novo, neste muni­
cípio, no dia 6 de agosto de
1940. Lavrador, solteiro, filho
de Estanislsu Lisczkovski e de
D'na. Leonarda Lisczkovski,
domiciliados e residentes em

Rio Novo, neste munícipio.
Ela, natural deste Estado, nas­

cida em CoI. Becker, 'n/muno
no dia ,-6 de março de 1943.
Doméstíca, solteira, filha de João
Kondras e de D'na. Joana Kon­
dras, domiciliados e residentes
em Rio Novo, n/mun.
Apresentaram os documentos

exigidos pelo Código Civil art.
180. Si alguém tiver conheci­
mento de existir algum impe­
dimento legal, acuse-o para fins
de direito.

'

Major Vieira, 4 de Fevereiro
de 1964.

Pedro Veiga Sobri'nho
Escrevente Juramentado

AV I S O
O Sr. Ten. Lídío João Fer- I

reira, Delegado Espeéial de Po­
lícia, no uso de suas atribuições
legais etc.' I

AVISA aos interessados, que
o emplacamento de veículos
motorizados, inclusive tratores

que trafegam em vias públicas, '

teve início dia 2 do I corrente
mês e terminará dia 29-2-64,
conforme determina o Regula­
mento da Taxa deRegistro de
Veículos, Decreto Lei N, 11.29
de 16 de dezembro de 195.9.

Canoinhas, Janeiro de 1964.
Lidio João Ferreira

2°. Ten. Deleg. Esp. de Policia.

Esta afamada máquina de costura nos seus modêlos para diversas
finalidades, nos móveis à sua escolha, encontra-se disponivel na

CASA V E.R D'E
de JoAo ABRÃO SELEME

Revendedora Exclusiva
CANOINHASRua Eugenio de Souza, 498

DEMAGOGIA
SALÁRIQ

A

DO
Não reata dúvida de que vi.

vemos do reino da demagogia
da masôrce, da propaganda e da
generalizada eoníusão.

Não hã autoridade.

A impreseão que se tem é de
que não existe nenhum interêsse
Da solução dOI problemae popu­
lares.

O que .e bouve é apenai fala·
ç o valia, conversa fiada e

nenhuma idéia concreta.

Não bá planos - não hâ me­

didas 'para vencer a crise bresi­
leira.

O «dia a dia. do govêrno resume

'Ie em demagogia.
Fala-ee agora em nêvo salârio

mínimo,

Co IDO dai vêzel anteriores,
mal .e propalou a decretação do
n6vo aalârio, OI preçoI iá palla­
..am a ter nova subida. Para
quem ganha em basee ' elpeClal',
a elevação lalarial, talvez, .eia
negócio. Para o pobre operário
não ê solução, poi. continuará a

viver o drama da fome.'
Se houvesee planejamento...
Se o govirno pen.alle antee de

tomar certai medidas, teríamos a

redução dOI preçoI OU a estabili­
zoção dOI preços, mas nãu a

majoração. Com a e.tabilização,
qualquer aumento de vencimento.
que le deese leria real e benefi,
ciaria, realmente, o. operârios..

,
,

Para qualquer elal.s soeíal, ope­
rário, funcionário 00 mesmo eapi­
taJilta, a inflação lignifica apenai
um zero. E de nada adnaotam
laláriol maiores, poi. OI cinco
mil cruzeiroI de hoie valem ,os

melmal cinquenta de há dez anol
paliado•.

Enquanto o govêrno 010 se

decidir a intervir DO comércio df.

gênero. alimentícioe, fiscalizando
e tabelando com rigor para prove­
car o equilíbrio de preçoe nes _ci­
dades e garantir ao lavrador o

escoamento da produção, n�o
haverá alteração da crise.

Mal êste go'rirno da demagdp,
nada faz.

Nada faz porque medida. acer­
tadas acabariam com OI pretextos
de greves-e agitação, ficando a.,iro
sem função 08 agentee oficiail da
desordem. A medida, tamlJtm
prejudicaria a campanba política
dOI atuai. dirigente! da N8�O.
A r,ealidade nacional e.tá, allim,

colocada n@del têrmo•.

Nada de plenos que' efetiva-
mente traz estabilídade 80 pãi;.
Nada de filcalizoção nOI preÇol.
Nada de equilfbrio.
Apenas a demagogia e a filie­

Dação.:

Apenai o clima propício à delefr
dem para que OI' p.olíticol prQf.'
lionai. mantenham-se no, Poder.

,CHAPA
A chegada do verão e a

consequente corrida para as

praias, tem servido para revelar
a total falta de autoridade do
Govêrno do Estado.

Falta de autoridade ou o apa­
drinhamento dêste govêrno re­

vela-se na orgia dos
/

carros ofi­
cieis � que circulam dia e

noite - noite e dia pelas nossas

praias.
Tem-se a impressão de que

todas as atividades do Govêrno
Celso Ramos transferiram-se
para as praias, nesta época do
ano.

Todos os dias em qualquer
dos pontos da ilha ou de toda
orla litorânea encontramos car­

ros oficiais, levando func'ionários
ou não 'para o vereaneio.

O abuso generalizou-se de
tal modo, que até mesmo os

motorista de praça tem sentido
a concorrência que lhes estão
fazendo os veículos oficiais.

Os chapas branca ou os cha­
pas pretas tomaram conta das
nossas praias.

BRANCA
O escândalo dos chepes

brancas tem provocado rea�s
na opinião 'pública.
E 8 revolta é generalizada.
O povo paga os seus impostos.

Os tributos são cobrados na

base da violência, para que um
grupo de previlegiados úsem e

abusem o dinheiro oficial.

O esbanjamento de gasolina
que se está fazendo neste' verão
é algo vergonhoso, neste govêr­
no do favoritismo e da falta de
autoridade.

A orgia dos carros oficiais
revolta ao contribuinte catarí­
nense, que com razão protesta,
pois em nada o govêrno reverte

aquilo que cobra na forma de
impostos. ,

Não reverte em beneficio da
população, mas 'reverte na dis­
tribuição de veículos e de gazo­
lína aos seus amigos para que
tenham o seu

- verão, tranquilo
e divertido.

O turismo oficial tornou-se Churrascaria I D E ILobrigatório neste govêrno. Pelo
menos é o que se pressente. de PAUI40 JARSeHEL
Veículo, gasolina, e motorista

estão ai colocados à disposição
dos privilegiados do govêrno,
para que tranquilamente reali­
zem o seu veraneio.

•

Um bom churrasco, a

qualquer hora.

. Rua Paula Pereira, 477

Atenção .- Vende-se
16 alqueires e meio de terreno, sendo 10 de terra

de planta, e 61/2 caiva, otimo erval e banhado para
arrozeira, situado em Palmital no Mun. de Major Vieira.

Três bicicletas,
.

uma récem reformada e duas em

perfeito estado de conservação.
Seis cabeças de gado, sendo duas vacas' dando l�lte.
Negócio' urgente. Informações nesta Redação.

....._"11<
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,O M a n i, F e' s t o Dos
ElNQUANTO 8 demagogia

iDlII{isfeita e sempre famélica
acena .eom o voto do. analfabeto.
lem ee int.erellar pela alfabetização
4.QO profeesêres universitârioe da
Gua'J)abara lançam manifesto con­

ue OI processoe de degeneração
de 00118 cultura.

, Li A prop6.ito dOI oriminoeos
acontecímentoa da Faculdade Na.
cion!!1 de Filoeofia, quando alguns
agitadorel intemecíonalistaa da
TJNE fie opuseram ao direito de
�oo1,)ião. agindo c'ilntra dispositívo
IPll!cifico da lei constitucional
�re0ileira 0 universal, 400 profe•.
lIôr� fixaram o sentido da verda­
dei{� cultura nacional.

ALVACYR FARIA COLLARES

greves contra as populacões? Des-'
lIa8 autoride dee que nada querem
fazer contra a pregação revolucio­
nârial'

proíeeaôres -dizem textualmente
que "estranham que as autorida­
des implicadaa no caso, tendo sido
prêviamente advertidas acêrca do

que ae tramava e do que veio,
por fim, a suceder, não tenham
tomado providênciae eficases para
evitar a eubversão."

Que esperar dessae autoridadee
que fazem do miuiatêrio hobby

,

para fim de aetuana � Dêssea
impulsionadores irresponsáveis da
ínílação

ê

Ingênuos, OI bons catedráticos.
Que providência. queriam deesas
autoridade. que nada fazem há
doi. anal para administrar. Que
agem apenar: no sentido da mail
reles politicalha. Que tudo fazem

por atrelar o Brasil ao trenó
liberiano. Por imtituir entre nó.
o regime do knut.

Parece até que há contradição
entre o I", item do manifesto e

o 2°. item, onde OI profesaôree
"alertam 8 Nação para a signifi­
cativa circunstância de que 09

referidos fatoa não constituem
evento isolado, sendo que, ao con­

trário, são um episódio a mail do
plano revolucionário, executado
por ..aqueles que, diàriamente,

-

, NJl defesa da autonomia uni­

ve�f1l!á�i8 que foi ofendida por
InJt�idade8 irreeponsâveis, 011

Esperar' o que dessáe autorida­
deli! que admitem ai mail criminosaa

uejam l 'O 1--O-:-9--a vem ...

;{"
/ ,/f!

'1//I
/ ,r'

/ l'
/ //
/ /1-: . II ,l.,i

,

i'!

/'

passou! impossível vê-lo de frente!
Somente em nossa loja! Venha ver éste recentís­
simo lançamento da Willys-Overland. Um carro

verdadeiramente luxuoso, empolgante, e despor­
tivo. Conceito revolucionário de carro compacto.

.

HENAUlT f,

,

UM CARRO' QUE SOBE A CABEÇA
I-

EM EXPOS!Q,&.O E VEND,f,\

Basilio
CANOINHAS

Humenhuk Cia. 'Ltdâ.&
Rua Vidal Haçnos, 203 SANTA CATARINA

P r o f es 5 o r e s

violam as leia. afrontam ai insti­
tuiçõee, agridem homens de bem
e o fazem contando para isso até
com o apoio e garantia de auto­
ridades federais."

O aspecto mais grave dOI
acontecimento. da F. N. F. diz
respeito à atuação das Fôrçae
Armadas. Dir·.e,á que a definição
constitucional "de Fôrça" Armada. '

perdeu todo o Mentido. Não serão
elas mais as guardiãs da ordem
conetitucionalê Não serão por
ventura, aI!! defensoras das Insti­
tuições democráticasê

Longe de mim descrer dali vir­
tudes dos homens de Caxias. 'de
Tsmanderê e de Eduardo Gomes,
mas o tal esquema do govêrno
não tem procurado, através de
chefes menos categorisados me­

lhcrar [ia condições de disciplina
e de 'pundonor militar, antes. pelo,
contrário, até o célebre Almirante
Aragão que foi, há pouco, guarda­
costa de agitadores, é elevado a

grande comando.

Mali o que dizem 08 400 pro­
feuôreB universitários explica tudo
porque salientam o fato de que
fôrçall militeres são postal li ser­

viço de agitadores, como acaba
de acontecer na FNF. Quando se

supunha que a polícia do Exêrci
to vinha garantir o direito de
reunião assegurado pelo artigo
141, parágrafo 11 da Conetituição
Federal, contigentes militares im­
pediram e entrada. no prédio, dOI!
diplomados, paraninfo, patrono,
profeseôres e demais convidado"
entre oe quais o próprio Gover.
nador do Estado. para a solenidade
de formatura já devidamente
autorizada pelo diretor da Facul­
dade:'

quanto à existência de um grupo
de conspiradoees anti.nacionalistal
que preparam uma revolução
cruenta ou guerra revolucionária, i

,Tambem 011 400 profesaeres de
Universidade "denunciam ati ma­
nobras ostenaivae e crescentes de
oomuniatas e de quantos buncam
implantar no Brasil um regime
de tirania.

Aliá. o foto ,é meridiano, Sá
procuram obscurecê- lo os que dêle
se beneficiam, ou 011 que estão
cegos pelai contradições politicas,

Que preparam um golpe cODtrtl
88 icstituiçõea, que apregoam êsse
golpe com sinceridade "mayrinks,
ana" e certo,

Sem comentário. São 400 cate­
drático. que afirmam easa terrível
contradição de alguns .cheíee mi.
litares.

Lamentável o sentido que algum
deputados quiseram dar a denún­
cia apresentada pelo govêrno do
Rio Grande,

Só o sr. Plínio Cabral, porta-:
voz legítimo e autorizado do sr.

lido Meneghetti, mereceu que
duvidassem de IIUa6 afirmações'

Há muitos que temem a auces.
são de 65. Teem II certeza de que
o povo vai mudar isso que aí eatá,
Vai eleger homem honesto. Homem
capaz. Brasileiro de verdade.

; -

Ante» que o povo levante os

olhos procuram cegá-lo ajude moi.
acenando com pretensa necessida.
de de subvereão dos valores

I democrâticoa.

É que - procuram salvar o pelo
dos peôuliatárioe, dos safadoa, do&
caualhas, dos vendilhões da Pátria
dOI! enséudecidca pelo poder.
Não lhes convém. por nada,

govêrno como o de Guanabara.

Meditemos no que dizem, ao

fim, os professôres, em seu mani­
Iesto, 80 conclamarem "todos OI

verdadeiro! democratas paro li

defesa intransigente dos valores
supremos da Liberdade, do Pa­
trimônio e da Houra dos cidadãos,
da Ordem Jurídica e da Sobsra­
nia Nacional."

Janeiro de 64.

Vende-se
Um caminhão mercedinho

LP 312 em perfeito' estado.

Vêr e tratar com 6

proprietário Senhor' JO$é
Fernandes Pedrosa, à
Rua Felipe Schmidt, 986

(Bar Português). 2x

."

"Abrabão ,Mussi SIA - 'Iod. e Comércio"
Assembléia Geral Ordinária

São convocados os senhores acionistas para a assembléia
geral ordinária, a reáÍjzar-se no dia 25 de Fevereiro de 1964 as

14 horas, na séde social, cita a �U9 Senador Felipe Schmtdt: n,
695 na cidade de Canornhas - se" afim de deliberarem sôbre

l°, - Discussão e aprovação do relatório da Diretoria,
Balanço .Geral, Demonstração da conta Lucros & Perdas,' Parecer
do Conselho Fiscal, relativos 80 exercício de 1963.

'

no. Eleição dos membros do Conselho FIscal e fixaçã1l
da respectiva remuneração, rélatívos ao exercicio de 1964.

!IIO. Assuntos' diversos
-,

Acham-se .a disposição dos senhores acionistas, na sede
social, sita à Rua Senador Felipe Schmidt, 695 na cidade de
Canoinhas -- SC., os documentos a que se refere o art. 99, de
decreto lei n, 2,627 de 26 de Setembro de 1940.

'

Canoinhas, 15 de Janeiro de 1964,

Abrahão Mussi - Diretor Presidente

r,m.�m'I!IIit__'�,lI.t...,�.a.r.."'"'F:�l"J1"··m";;;<1':,.I��U!"I'>:';"IO�"'''���n._",,'''''''IInS.'''''kl1l'''�__�lIi ���"'VJ'..;.,;.-,"

- ---.

o seguinte:

AVISO

PARA FERIDAS,
E C Z [ tA A S,
INFUMnçOES,
C O C E ! 'H A S,
fRIEI�AS,
ESPINHftS, ElC.NUNCA EXISTIU IGUAL

4'.
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Estatutos da
(conclusão da 28. página)

c) - legados e doações sem aplicação especial,
ressalvado o disposto no art. 57, letra "d";

d) - as sobras de receita.

Artigo 55. - As sobras de que trata 8 letra
CId", do artigo precedente, quando não tiverem de'
ser aplicadas em melhoramentos nos serviços hospi­
talares, serão empregadas em titulos da divida
pública, em ações de companhias de reconhecida
idoneidade ou em imóveis competindo á diretoria
fazer inversão no que entender mais favoravel aos
interesses da sociedade.

/ Artigo 56. - O patrimonio servirá para garan­
tir os fins da sociedade.

15.2·'964

Santo

I

Associação . Hospitalar
·Estanislau

confere estes estatutos os sócios que estiverem

quites com 8 associação. ,

.

Artigo 59. - Embora terminado o mandato, a

diretoria continuará no exercícío de suas funções
até a posse de seus sucessores. .

�

Artigo 60. - O ano financeiro da sociedade
será contado de 1. de janeiro a 31 de dezembro.

Artigo 61. - Não poderão' ser desviados das

respectivas aplicações, os fundos doados com destino
determinado.

Artigo 62. A associação só poderá ser dissolvida
por aprovação de dois terços de seus sócios, em duas
assembléias gerais especialmente convocadas quando
por absoluta falta de meios' não puder preencher
seus fins.

Artigo 63. - Dissolvida a sociedade, a diretoria
ficará encarregada de liquidá-la, dispondo de todos
os bens fazendo pagamento das dividas que houver
e distribuindo as sobras entre as instituições congê­
neres do municipio. Reputam-se para isso, liquidantes
investidos dos poderes necessários para transigir,
assinar as escrituras de vendas de bens, receber o

preço e dar quitação.

Capitulo XI
Da Receita

Artigo 57. - Constitui receita da sociedade: I

a) -.,.as contríbuições ordinarías e extraordí-
narias dos sócios;

,

b) - os rendimentos do patrimônio;
c) --:- as rendas do hospital:
d) - os legados e doações em dinheiro, as

esmólas e subvenções.

Capitulo XII

Disposições Gerais
Artigo 58, - Só gosarão dos direitos que lhes

BeneFicente
Artigo 64. - Só se poderá cogitar da reforma

dos presentes estatutos em assembléia especialmente
convocada para esse fim.

Capitulo XIII
,

Disposições Transitórias

Artigo 65. - Os presentes estatutos entrarão
em vigor na data da sua aprovação.

Artigo 66. - Uma vez aprovados serão regis­
trados dentro do prazo de noventa dias, .impressos
e dístrlbuídos aos sócios.

Artigo 67. -' A diret<Iria providenciará no (

sentido de que o regimento �interno da ' associação
,seja adaptado aos presentes estatutos dentro do I

prazo de noventa dias de sua aprovação.
Era o que se' continha ás folhas 4 a 13 v. do

livro de atas n. 1, da Associação Hopítalar Benefi­
cente Santo Estaníslau,

Major Víeíra, 16 de' junho de 1963

J
Antonio Maron Baci! - Presidente

Pedro Veiga Sobrinho - 1. Secretário
j

(Firmas
�anho.inhas)

reconhecidas n. 1. Tabelionato de '

PreFeitura Municipal .. de (anoinhas
EDITAL

De ordem do Exmo. Sr. Prefeito Municipal. torno público
que durante os meses de janeiro e fevereiro, se procederá nesta
Tezouraria e nas Intendências distritais de Paula Pereira, Felipe
Schmídt e\ Bela Vista do Toldo;.._ll cobrança dos seguintes impostos:

A) - Imposto' de licença para veículos (caminhões, auto­
móveis, motocicletas, etc.

B) --:- Imposto de licença, renovação e matrícula de cães ..

Os contribuintes que não efetuarem seus pagamentos no

prázo acima mencionado, serão extraídas as certidões- para a

devida cobrança executívs.
Canoinhas, 27 de janeiro de 1.964

VISTO

Dr. João Colodel

Prefeit� Municipal
Clementino E. Pieczarka

.

Tesoureiro

Refaça suas forças, tomando

C A F É IG
Torrado â ar quente

Saboroso' até a ultima gota

Rua Paula Pereira Telefone, 241

BiO é grande - mas em Canoinhas

BIG. é O melhor' café

FUNDADO EM 29/5/1947 - Reg. no Cart, Tít. Doc. R/O 844
JORNAL SEl\iANARIO - PUBLICA· SE AOS SABADOS
Rua Paula Pereira, 755/761 - Fone, 128 _: Çanoinhaa j. S. C.

A!:1sinatura Anual (52 números) Cr$ 500,00
TABELA DE PREÇOS DE PUBLICIDADE

Anunciü8: Por vez e por centímetro de altura de coluna:

ÚLTIMA PÁGINA PÁGINAS INTERNAS
1 vez c-s 70,00 1 vez Cr$ 50;00
4 vezes

.

Cr$ 50,00 4 vezes ,Cr$ 40,00
8 ou mais

.

Cr$ 40,00 8 ou ffl"is Cr$ 25,00
Página inteira Cr$ 12.000,00 Página inteira Cr$ 8.000,00
Meia página Cr$ 7.000,00 Meia página c-s 5.000,00
OBSERVACÕES:

Originais de artigo. enviados a Redação, publicado. ou

não, permanecerá em podder a melma.·
.

A Redação não endossa conceitos emitido. em artigo. essinadoe.

- .
'

PROIBIÇAO
Max Wátsko, proprietário

de terreno Rural, proximo
ao Frigorifico (Estrada Ro­
berto Ehlke) torna publico
que doravante proíbe ter­

minantemente a invasão de
seu terreno; onde o abuso
de inescrupulosos tem 'lhes
dado enormes prejuisos em

suas plantações. '

Diante do que, não se

responsabiliza pelo que ve­

nha a acontecer' aos trans­

gressores, pois Irá tomar
medidas energicas para pre­
servar seus direitos. 2x

Milho em Casca
Compra-se

Tratar com, o sr.

landualdo Voigt
AGUA VERDE

PROIBI·DO

'[
Fica Proibido a caçada e

pescarias ou qualquer tran­
sito de quem quer que seja
nos terrenos, roças e bar­
reiros de minha propriedade.

Não me responsabilizando
pelo que venha a acontecer
aos infratores deste aviso.

Waldomiro Gonchorovski
Marcilío Dias 2x

ALUGA-SE
Completa instalação
para engarrafamento

. de bebidas.

Tratar a Rua FELIPE
SCHMIDT, 984. 2x

MASSAS
para Vidraças

,

CASA ESMALTE

A SEÇÃO _DE ÓTICA
DO

. FOTO JOÃO II FOTO E OTICA"

Oferece Seus Serviços em:
j

Aviamento de Receitas Troca de. Aros
Óculos em Geral Regulagem de Óculos
Óculos Escuros Lentes e Armações
Ray-Ban Legitimo Concertos
Troca de Lentes Etc. Etc. Etc.

Executa Qualquer Serviço do Ramo.
----------* • .----------

Adquira Seu Óculos na Seção de Otica do

. FOTO JOÃO I "Foto e Ótica"
Que é Especializada, Tem Moderno Aparelhamen'to e

Executa o Serviço Com Precisão.

Praça Lauro Müller, 514 CANOINHAS

-

Máquinas de Escrever
e Barbeadores Elétricos REMINGTON
Fenos - Arames .. Chapas'" Tubos "M A C I F E "

Sementes "CAMPANI" - Farinha "SURUHY"
Fumo "FIO DE 'OURO I,

- Móveis "CIMO"

Informações� com
\

!'I'HASS S�ELEME,

Prefeitura Alunicipal de Maior Vieira
Despesa

I'

proposta
Demonstrativo e Comparativo da

fixada para êste exercício com a

para o exercício de 1964.

Cód.
Geral

TITULOS
E X E R C I CIOS

1963 I 1964

1.730.000,08
482.GOO,00
60.000,00
838.000,00 )

220.000,00
60.000,00
82000,00
5.025.600,00
902.400,00
9.400.00D,Do

994.000,00
410.000,00
28.000,00
616000,00
150.000,00
60.000,00
10.000,00
4.015.000,00
717.000,00
7.óOO.OOO,oo

8.0
8.1
8.2
8.3
8.4
8.5
8,6
8.8
8.9'

Administração G�ral
Exação e Fiscalização Financeira

Sego Pública e Assíst. Social
Educação Pública
Saúde Pública

. Fomento

Serviços Industriais
-Serviços de Utilidade Pública
Encargos Diversos

Prefeitura Municipal de Major Vieira, 8 de
novembro de 1963.<

Jair Dirschnabel
Secretário

Antonio Maron Becil
Prefeito Municipal
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(União da
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PELOS ESPARS,AS!.4RE§ NOTAS

�'� .

Ib � Enfim, cá estamos, após o
,

\I;. � carnaval, o mais frio dos últi-
Ano 17\ mos anos. As diretorias de

,:ANtVERSARIANTES DA SEMANA nossas melhoressocíedades, res-
pectivamente, Clube Canoinhen­
se e Sociedade Beneficente O·
peráría, ficaram realmente omis­
sas com os festejos mais popu­
lares dos brasileiros, o' que foi
pena. O Clube Canoínhense.
ainda compreedemos, desde que
o grosso de seus associados ruo

msm para as praias, mas, a alemães, os cochas brancas do

SBO, essa .não. vizinho Estado.

€anoinhal • Sta. Catarina, 15 de Fevereiro de 1964 - N. 769

",'ANIVERSARIAM-SE
Hoje: A Sra. Dna. Edmiges

esp. Sr. �ereu Fontoura; a

Srta. Ioetê Straube, residente
e"1Irineópolis; os Srs.; Jahyr
Damaso da Silveira e Duilio
Co.�nelsen; o garõto Nelson
to. $1'. Rodolfo Frantz.

Dia 20: A sra. dna. Yone
eso. sr. Fernando L. Freitas;
a srta. Nely Teresinha Prates;
osjovens: Lourival Voigt e
Eleuterio Wardenski; o garõ­
to Wilmar TO. do sr. Waldo­
miro Pospor.

respondeu: "melhor do que Ca­
noínhas, só Csnoínhas, mesmo".

x x x

Mambém procedente da GU8- ,

nabara, em visita a seu cunha­
do, sr. Ithass Seleme, nosso

gerente, o sr. Paulo Saleme,
que deverá participar hoje, nas

baracas do Iguaçu, de uma gran­
de pescaria, a cargo da família
Seleme. Face a esse encontro de
confraternização entre Salemes
e Selemes, dizem, as más Iín­
guas, que foi adquirido todo o

estoque de cabritos da região.
x x x

Rumores, dizem que um forte

grupo economico da cidade, está
em negociações para adquirir o,

terreno baldio, ;esquina da rua

Getúlio Vargas com a Cé!. AI·

buquerque de propriedade dos
herdeiros da familia Seleme.

Dia 21: as srs. dnas.: Otília
esp, sr. A/ex Michel, Matilde
esp, sr. Jacob B. Fuck, Maria
Marta esp. sr. Willian Cas­
tellains e Inês esp. sr. Hormin­
do Colaço; os srs.: Airton
Ruthes a Wenceslau Socha»
chewski.

Amanhã: a sra. Dna. Ana
esp, S1. Aluacyr Leão, resi­
dente em S. Paulo; os S1's.:
Alcides Cubas, Siluino Alire­
do, Koch e Antônio Wibbelt;
os, jovens: Armando Mülbau­
er, João Miretzki e Celso Rosa;
o garôto Ivan Antonio to, sr.
Francisco Koehler.
Dia 17: as sras. donas:

Marina esp, Sr. Dr. Tarcisio
Schoeffer; Eugenia alga esp.
sr: dr. Clemente Procopiak,
residente em Curitiba; Maria
esp. sr. Carlos Czéch: AZvine
esp. sr. Alfredo Baukat; as
srnhas.: Dolores fa. sr, Carlos
Mülba'Ui.';r e Maria Ecilda ta.
sr. Eraldo Spitzner; a garota
Marguit tg. sr. Victor Tomas­
chite.

x x x

A Diretoria da SBO entrou
em franca atividade após o

carnaval. Está provídencíando a

construção, de um grande chur­

rasqueira na sede, já contratou
a Banda de Rio Negrinho para
o baile de psscôa e está cui­
dando de grande e variado

programa para os grandes fes­

tejos de primeiro de maio, sob
os acordes da Banda TremI, de
São Bento do Sul.

,x x x

O nosso amigo Oadyr Nader,
transferido há mêses para Tu-,
barão, aproveitou o carnaval
para visitar seus familiares e

amigos. Perguntado sobre a

cidade azul e si a mesma é
melhor do que a nossa terra,

x x x

E falando no rei momo, uma

vaca, dizem da propriedade do
Vereador Antonio de Souza
Costa, também funcionário mu­

nicipal, quebrando monotonia
do nosso carnaval, na manhã
de terça feira, desfilou mansa­

mente na rua Paula Pereira, no
trecho do conhecido e popular
quarteirão do, tigre, ostentando
duas placas com os seguintes
dizeres: uma, viva o dr. Colodel
e outra, viva o nosso Prefeito.

JL x x

O sr. Nazir : Cordeiro, que
retornou de Guaratuba, onde
veraneou por mais de um mês,
.ecompenhado de sua familia,
participou naquele balneário do
Paraná, de um concurso de pes­
ca, tendo tirado o nono lugar,
pelo que recebeu belíssimo prê­
mio. Nazir lembrou-se dos ve­

lhos tempos de Paula Pereira,\.
onde sempre tratou minhocas
no rio Iguaçu..

x x x

Ayrton Pereira, ° Estatística.
surprendentemente, é ° novo

Rey do Bolão Concordia, o 4a.
feira.

Cumprimentamos a todos
desetande telicidades.

NOIVADO
Contratou casamento dia

9 último, o jovem Benedito
filho do casal dna. Geny Yda ..

sr. João Silveira, com a srta.
Rosilda [ttlha do casal dna.
Paulina-sr. Ludovico Renaut,
de ltaiápolis.
Nossos parabéns.

Dia 18: a sra. 'Bronislaoa
Amõrosina esp. sr. Estdnislau
Krisan,' a garõta Ana Maria
la.' sr. ldalino F. Tulio; o sr.

Abrahão Mussi; o menino
Dario Ney lo. SI". João Artenér
Leandro Gonçalves e o gurõ­
to Simão to. sr. Zakei Seleme.

- Dia /9. A sra. dona Tere ..

zinha esp. sr. Clemente ,An"
tonooicz; as srtas.: Diva

. Maria de Carvalho residente
em r lorianopolis e Maria
Salete Üranemunn Costa; a

garôta Ilex Rosalia ta. sr.

João Artner Leandro Gon­
çalves; a menina Ines Berna­
dete ta. Sr. Lucio Bialeski.

CONVITE-MISSA
1°. Aniversário d� Falecimento

A familia 'do saudoso
ONOFRE MATEUS VIEIRA
conoiaa parentes e amigos
para assistirem a Santa
Missa, que mandam celebrar
dia 21 (sexta feira) às 7 hrs .

na Matriz Cristo Rei.

Por mais' esse .ato de fé e
1 elig ião, egradecem.

Cine CruzVera
APRESENTA:

,HOJE _,; á. 20,30 hora. impróprio

DOS TARTAROS·RAINHAA
com Jacques Sernas, Chelo Alouso, Folco Lulli � Mário Petri.

Tribus bárbaras em batalhas sangrentas! Combates
mortais num filme espetacular! Comandados por uma

mulher, os Tártaros partem para a conquista dos outros

povos! Esplendor e Grandiosidade, num filme que vai
. entusiasmar os "Fans" do gênero.

x -1C x

Os responsáveis pela nossa

comuna bem que podiam entrar
em entendimentos com o ,pro­
prietário das Empresas Reuni­
das, sr. Caramore, cidadão
solicito e afável, no sentido de
que os onibus da referida em­

prêsa emprendessem o seu

percurso pelas ruas Vidal Ra­
mos e Paula Pereira, numa

promoção para a cidade, pois
quem não propaga, se esconde.
Em todas as cidades, São Bento,
Rio Negrinho, Rio-Mafra e Porto
União o referido percurso é
feito pelas ruas mais centrais
das mesmas. Aqui, não.

x x x

Visitamos, durante o carnaval,
as obras da futura sede do
Fantasma, o conhecido sextão,
no bairro da Piedade. As obras
estão adiantadíssimas e sua

inauguração será breve, graças
aos esforços do seu responsável,
sr. Alvaro Mallon.

x x x

Domingo próximo, ao que
tudo indica, terprnos, pela pri­
meira vez em Canoinhas, a

visita do famoso conjunto do
Corítíba F.C., da capital para­
naense, um dos expoente do
futebol araucariaoo para um

amistoso com o Santa Cruz,
�8,m peão da cidade. Por coin­
cidência, o clube visitante tam­
bém é apelidado de time dos

Feoereiro, Canoinhas,
1964.

de DOMINGO - á. 13,30 horas _ ceneuea livre'

TÁRTAROSDOSRAINHAA
às 16,00 hora.
a. 19,30 hora.
a. 21,30 hora.

censura 'livre

Fundâda "CATRACA"a DOMINGO
Imp. 14 a�.

A noite de 4 do corrente, no Salão Bechel, nesta cidade,
com.a prsença do Deputado Federal Aroldo Carvalho, foi fun­
dada a Casa do Trabalhador de Canoínhas, entidade assistencial'
idealizada pt;,lo parlamentar conterrâneo.

DE AMOR"SONHO
com Dirk Bogarde, Genevieve Page, Patrtcía

, Morison e Ivan Desny.
Apresentando uma nova 'e fulgurante estrêla
CAPUCINE. Um filme que revela a vida de Franz Liszt. >

Mais de cem .trabalhadores,
compareceram à importante reunião,
síâsmo pela iniciativa.

,r.. A Diretoria Provisória, nessa

constituída:

Presidente - Genir Ferreira Terres.

autênticos trabalhadores,
manifestando, vivo entu-

,2a. Feira - àí .20,30 hrs, - imp. até 14 anol - REPRISE
noite eleita, ficou assim ,

Terça, Feira - à. 20,30 hora. - impr. até 14 ano.

ABUTRES DO M,AR
cf Barry Sulltvan, Peter Graves, Gita Hall e Thayer David.
Uma tormenta de paixões e ódios entre homens rudes!
Uma bela mulher envolvida numa aventura perigosa!

Vice Preso - Mário Possamai.

1. Secreto - Tito dos Santos.
.

,

r

2., Secreto - Didio Fernandes.

1. Tes. Silvestre Teodorovicz.
I

,,�,
2. 'I'es. Joaquim Vieira de Lima Filho.

-" O Deputado Aroldo Carvalho ficou incumbido de elabo-
rar o projeto de estatutos, submetendo-os a proxima Assembléia
Geral, prevista para os proximos trinta dias, ocasião em que
será eleita, também, a Diretoria Definitiva.

A 1. de maio, Dia de Trabalho, será instalada 8 Casa do
Trabalhador, a nossa "CATRACA", à qual está reservada impor-

e missão no ateQdimento dos nossos trabalhadores. �

48. feira - à. 20,30 horas - impróprio até 14 ano.

Outro'Gigante, do Mundo
5a. 6a. Feira - ã. 20,30 hora. - impróprio até 14 ano.

PAIXÕES OCULTAS
com Paul Anka, Ruth Roman, Alex Nicol e Gigi Perreau.
Almas sedentas de amor e emoção em conflitos Íntimos!

�--_.------------------�-,
.. ,li.� Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 




